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Luís Ventura  

“É cada vez mais importante
que nos juntemos e façamos
ouvir a nossa voz”, alertou, on-
tem, Carla Luís, representante
da Comissão Nacional de Elei-
ções (CNE), num debate inti-
tulado “A Abstenção nas Elei-
ções, o Crescimento dos Mo-
vimentos Populistas e Nacio-
nalistas e as Ameaças à Demo-
cracia, que decorreu no Esta-
belecimento Prisional de Avei -
ro (EPA).

“Há 10 anos, na Europa, não
estávamos preocupados com
a democracia, mas hoje as coi-
sas mudaram”, alertou, esfor-
çando-se por não parecer alar-
mista. “Hoje, há muitas pres-
sões para diminuir os Direitos
Universais que tanto custaram
a conquistar”, notou Carla Luís,
para justificar o que conside-
rou “uma urgência no exercí-

cio do voto”, desde logo “para
conservar a democracia”.

A democracia, segundo a re-
presentante da CNE, “é como
uma flor que precisa de ser re-
gada e cuidada activamente”.
De igual forma, a democracia
precisa de ser cultivada, sus-
tentou, apontando para o pró-
ximo dia 6 de Outubro como
uma oportunidade para apro-
veitar.

No dia das eleições, explici-
tou, “ao olhar para o boletim
de voto, se calhar, não vamos
encontrar o partido que seja a
solução ideal, mas há sempre
uma opção que é preferível a
não votar”. 

No mesmo sentido foi a in-
tervenção de Maria Manuel
Azevedo, do Europe Direct
Avei ro, quando abordou a im-
portância de exercer o direito
de voto. Embora reconhecen -
do a existência de um “certo

desinteresse da população pe-
los políticos e pela classe polí-
tica”, defendeu que “não pode-
mos discordar ou exigir se não
tomarmos parte do processo,
participando activamente, ou
seja, votando”.

Para o subdirector do Agru-
pamento de Escolas de Aveiro,
Vitor Marques, “o voto é uma
questão básica de cidadania”.

“Votar é participar na constru-
ção do nosso futuro e daqueles
que queremos, porque não
queremos que outros decidam
por nós”.

Se a abstenção continuar a
crescer, ou seja, “se continuar-
mos assim sem comparecer no
dia das eleições, quando der-
mos conta, grupos hoje mino-
ritários e de inspiração totali-

tária estarão no poder e isso
não é bom, garanto-vos”. “Basta
perguntar a quem viveu antes
de Abril de 1974”, concluiu.  

“Há um antes e um depois
do 25 de Abril de 1974”, con-
cordou de imediato o director
do EPA, João Paulo Pinto de
Sá. “Houve muita gente que se
sacrificou para que chegásse-
mos até aqui em democracia”.
Aliás, no EPA, essa preocupa-
ção deu origem à elaboração
de desdobráveis de sensibili-
zação ao voto, anti-abstenção,
elaborados pela população pri-
sional. “Este folheto fantástico
encontra-se afixado para que
quando vocês receberem as
vossas famílias sejam vocês
próprios a mostrar o vosso tra-
balho neste projecto”, anun-
ciou, agradecendo o empenho
de todos.

Olhando para o desdobrável,
o director adjunto executivo do
Diário de Aveiro, Ivan Silva, fi-
xou uma frase que, na sua opi-
nião, diz tudo: “Votar é acredi-
tar”. Lembrando que o voto foi

uma conquista da Democracia,
acrescentou que a Democracia
não é um direito adquirido e
aflorou algumas das ameaças
que sobre ela pairam: “Os in-
gleses também não acredita-
vam. Um dia acordaram e ti-
nham o Brexit aprovado, assim
como os americanos, que um
dia acordaram com o senhor
Trump como seu presidente”.
“É preciso votar para combater
a crescente e perigosa vaga na-
cionalista, bem como os po-
pulismos e os extremismos”,
sublinhou.

O debate foi moderado pelo
director do EPA, João Paulo
Pinto de Sá, e contou com as
presenças de Carla Luís, inves-
tigadora do Centro de Estudos
Sociais da Universidade de
Coimbra; Ivan Silva, director
adjunto executivo do Diário de
Aveiro, Maria Manuel Aze-
vedo, representante do CIEDA
- Europe Direct de Aveiro, e Ví-
tor Marques, sub-director do
Agrupamento de Escolas de
Aveiro. |
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Sessão de esclarecimento O Estabelecimento Prisional de Aveiro ouviu falar da
necessidade de lutar contra a abstenção para combater as ameaças à democracia

“É importante fazermos
ouvir a nossa voz”

Vitor Marques, Carla Luís, João Paulo Pinto de Sá, Maria
Manuel Azevedo e Ivan Silva conduziram o debate de ontem O combate à abstenção esteve bem patente no debate de ontem
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